A CONSCIÊNCIA NO ÁTOMO

“É assim que tudo serve, tudo se encadeia na natureza, desde o átomo primitivo até o arcanjo, pois ele mesmo começou pelo átomo. Admirável lei de harmonia, de que o vosso espírito limitado ainda não pode abranger o conjunto”.

Transcrevemos a parte final da resposta à pergunta 540 do Livro dos Espíritos, em que se verifica, numa afirmação além do conhecimento científico vigente, um aspecto essencial à compreensão da Lei da Evolução, uma vez que coloca o elemento fundamental dessa lei, a consciência, como essência presente, em diferentes graus de desenvolvimento, com atribuições compatíveis com esse grau, desde o átomo até o arcanjo.

A ciência contemporânea, pelas mãos da Física Quântica, corrobora a hipótese da presença da consciência, em diferentes graus, no mundo das partículas subatômicas.

Sabemos, hoje, que os elétrons se distribuem nas órbitas atômicas, em torno do núcleo, em função da energia. A cada nível corresponde uma quantidade determinada de energia para o elétron que nele orbita. Cada átomo tem diferentes e limitados níveis de energia para os elétrons em órbita.

Quando um elétron é excitado pelo recebimento de energia, precisa subir de nível. No pensamento da Física Clássica, o elétron aceitaria qualquer quantidade de energia e, assim, passaria de seu nível original para qualquer outra posição de modo contínuo.

Ao retornar, emitiria luz correspondente à diferença de energia entre a posição mais elevada a que chegou, energizado, e a primitiva.

Contrariamente a essa idéia, a teoria quântica demonstrou que nem todos os níveis são possíveis para os elétrons num mesmo átomo e que, a cada átomo, correspondem possíveis diferentes níveis de energia.

Então, imaginemos a seguinte situação, com números apenas exemplificativos. Suponhamos que, num determinado átomo, o primeiro nível de energia seja 3 e o próximo, 10.

Chega a um elétron do nível 3, via colisão, aquecimento etc., uma unidade de energia. Pensamento antigo: Com o aporte de uma unidade de energia, o elétron que possuía 3, fica com 4 e, consequentemente, se situará numa posição intermediária entre o nível 3 e o nível 10.

Constatação quântica: Não! Contrariando mesmo a aritmética tradicional, o elétron continuará com 3 unidades de energia e rejeitará qualquer quantidade insuficiente para levá-lo ao próximo nível. Nesse Universo, 3 mais um é igual a 3; 3 mais dois é igual a 3, etc.

Entretanto, esse mesmo elétron, num outro átomo, e os elétrons são todos iguais, poderia aceitar uma unidade de energia, se lá, naquele átomo, existisse o nível 4.

Pergunta-se: Quem contou ao elétron que a quantidade de energia que ele pode aceitar depende do universo ( átomo ) em que ele se encontra?

Diante dessas constatações, os físicos cunharam a expressão grau de consciência das partículas.

Ainda: Recebendo 7 unidades de energia, o elétron vai para o nível 10. Como, no entanto, esse não é seu nível original, ele tem consciência de que deve retornar ao nível 3. Para isso, emite, em forma de luz, as 7 unidades de energia que precisa descartar para voltar a seu nível original.

Outro dado interessante. Se o elétron não pode ocupar, nem de passagem, níveis intermediários, entre o 3 e o 10, no nosso exemplo, por onde passa para chegar ao nível 10?
Não é pelo espaço vulgar e sim por um espaço que os físicos chamam espaço de transcendência.
Passando dos elétrons às moléculas, encontraremos situações em que uma molécula age como se tivesse consciência do que a outra irá fazer. O mesmo com as células, o mesmo conosco, o mesmo com os anjos, em distintos graus de percepção.

Manifestação da consciência, do átomo primitivo ao arcanjo, pois ele mesmo foi átomo.
